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Os mineiros podem soli-
citar a emissão de segundas 
vias de certidões de nasci-
mento, casamento e óbito pelo 
celular, sem a necessidade de 
se deslocar até um cartório ou 
a outra unidade presencial. O 
serviço está disponível no MG 
App, aplicativo oficial do Go-
verno de Minas, coordenado 
pela Secretaria de Estado de 
Planejamento e Gestão (Se-
plag-MG), que reúne diversos 
serviços públicos para facilitar 
a vida dos cidadãos.

A iniciativa é resultado 
da atuação conjunta da 
Seplag-MG e do Sindicato 
dos Oficiais de Registro 
Civil das Pessoas Naturais 
de Minas Gerais (Recivil), 
responsável pelo serviço. 
O MG App e o portal www.
cidadao.mg.gov.br também 
disponibilizam o serviço de 
pré-registro de nascimento, 
permitindo que os respon-
sáveis antecipem o cadastro 
da criança antes do parto.

Além de fazer a solicita-
ção do documento sem sair 
de casa, o solicitante tam-
bém pode optar por recebê-
lo em domicílio ou escolher 
um cartório mais próximo 
para fazer a retirada. Caso 
opte por receber em casa, 

há uma taxa de entrega.
“Antes, para solicitar a 

segunda via de uma certidão, 
o cidadão precisava ir ao car-
tório onde o registro original 
foi feito, às vezes localizado 
em outro município, portando 
documento de identificação e 
informações básicas sobre o 
registro original como nome 
completo, data de nascimen-
to e nome dos pais. Com a 
disponibilidade do serviço 
digital pelo Governo de Mi-
nas, o cidadão tem muito 
mais facilidade, agilidade e 
conforto ao fazer a solicita-
ção”, destaca o subsecretário 
de Transformação Digital e 
Atendimento ao Cidadão da 
Seplag-MG, Rodrigo Diniz.

Facilidade
“Precisei da segunda via 

da minha certidão de nasci-
mento para dar entrada no 
meu processo de casamento 
no cartório. É muito bom 
poder resolver as coisas de 
maneira prática, segura e 
objetiva. Optei por retirar mi-
nha certidão no cartório mais 
próximo. O aplicativo traz a 
facilidade que as pessoas 
buscam em meio à correria 
do dia a dia”, enfatiza a peda-
goga Ana Paula Candelária.

Além da comodidade pro-
porcionada aos usuários, o 
serviço eletrônico contribuiu 
para a modernização e a 
digitalização dos serviços 
públicos em Minas Gerais, 
alinhado ao compromisso 
com a inovação e com a me-
lhoria contínua dos serviços 
prestados à população. É o 
que ressalta o diretor Central 
de Canais Digitais da Seplag-
MG, Damião Rocha.

“Desde que o serviço foi 
incluído nos canais digitais 
do Governo de Minas, em 
2021, mais de 40 mil certi-
dões já foram solicitadas no 
MG App e no portal cidadao.
mg.gov.br. Essa é uma preo-
cupação do Estado, garantir 
e expandir a qualidade dos 
serviços prestados, per-
mitindo que Minas avance 
cada vez mais com o uso 
da tecnologia”, diz.

Como solicitar
Para solicitar os docu-

mentos, é necessário fazer 
o download do aplicativo MG 
App, disponível nas versões 
Android e iOs, ou acessar o 
site www.cidadao.mg.gov.br 
e, em seguida, fazer o login 
por meio do gov.br.

No menu principal, estão 

as opções “Certidão de Nas-
cimento, Casamento e Óbito”. 
Ao clicar, será possível “Emi-
tir Certidão”, pesquisando 
pelo nome e município, bem 
como visualizar em “Minhas 
Certidões” as solicitações em 
andamento ou concluídas.

O solicitante pode optar 
por receber o documento em 
casa ou escolher um cartório 
para buscar a certidão. Caso 
opte por receber em casa, 
há uma taxa de entrega. 
Todos os valores são infor-
mados no próprio aplicativo, 
assim como a geração do 
boleto para pagamento.

No caso do recém-
nascido, o responsável irá 
acessar “Certidão de Nasci-
mento, Casamento e Óbito” 
no MG App e selecionar 
a opção “Pré-Registro de 
Nascimento”, em que insere 
os dados da criança que 
está prestes a nascer. Após 
o parto, basta confirmar os 
dados em cartório para ge-
rar a certidão de nascimen-
to. Algumas maternidades 
em Minas já possuem um 
cartório em suas depen-
dências e, com o serviço no 
aplicativo, o bebê já pode 
sair do hospital devidamente 
registrado.

Cidadãos podem solicitar segunda 
via de certidões de nascimento, 
casamento e óbito pelo celular

Foto: Tiago Ciccarini / Sejusp
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Trajeto Moda é expandido para dez novos 
municípios e alcança mais 150 mulheres

O projeto Trajeto Moda 
do Governo de Minas, de-
senvolvido pela Secretaria 
de Estado de Desenvol-
vimento Social de Minas 
Gerais (Sedese-MG), foi 
expandido para dez no-
vos municípios. Agora, o 
projeto é executado em 
34 cidades do estado, 
mudando a vida de cerca 
de 450 mulheres.

A ampliação do número 
de municípios contemplados 
pelo Trajeto Moda foi possí-
vel a partir da celebração de 
um Termo de Colaboração 
com o Instituto Cultural Boa 
Esperança (ICBE), em de-
zembro de 2023. As novas 
turmas do projeto tiveram 
início em maio, com a oferta 
de cursos de inteligência 
emocional e ofício da cos-
tura, bem como oficinas de 

cidadania, que trabalham 
temáticas relacionadas a 
vulnerabilidades de cunho 
econômico e social.

Cerca de 15 mulheres 
passaram a ser atendidas 
por município, totalizando 
150 pessoas alcançadas 
nesta expansão. As novas 
cidades que integram o pro-
jeto são Buritizeiro, Capitão 
Enéas, Caraí, Catuji, Crisó-
lita, Felisburgo, Frei Lagone-
gro, Igarapé, Monte Azul e 
Ouro Verde de Minas.

 Trajeto Moda
Idealizado em 2020, o 

Trajeto Moda propõe ações 
contínuas para desenvolver 
autonomia, cidadania e in-
dependência financeira das 
mulheres mineiras.

A seleção das mulheres 
é realizada em parceria 

com os municípios, espe-
cialmente pelas equipes 
dos Centros de Referên-
cia da Assistência Social 
(Cras), que também cola-
boram na construção dos 
conteúdos programáticos 
ministrados, atendendo às 
demandas emergenciais 
de cada cidade.

O Trajeto Moda é de-
senvolvido em módulos 
que vão desde capacitação 
em costura, cidadania e 
inteligência emocional, a 
criação de negócio, quali-
ficações específicas, além 
de assessoramento, de-
senvolvimento profissional, 
estruturação e comerciali-
zação. Após um período de 
testes em Belo Horizonte, 
o programa foi oficialmente 
lançado em outras 23 cida-
des, em 2023.

Etapas do projeto
Até o fim de 2024, as 

dez novas cidades vão 
passar a contemplar as de-
mais etapas do programa. 
Terminada a fase de cursos 
de costura e inteligência 
emocional, as mulheres 
terão acesso à oficina de 
modelos de negócios.

Na terceira etapa, recebe-
rão qualificações específicas 
em áreas como confecção 
de produtos por segmento 
do mercado da moda, além 
de cursos de autogestão, 
empreendedorismo, coope-
rativismo e associativismo, 
liderança e educação finan-
ceira. Por fim, na quarta 
etapa do Trajeto Moda, as 
mulheres passam a ter as-
sessoramento técnico para 
produção e comercialização 
de seus produtos.

Idoso de 100 anos da Casa de 
Saúde Santa Izabel ganha ensaio 

fotográfico de pré-casamento

Depois de ter sua histó-
ria de amor contada e fazer 
sucesso na internet, o casal 
Maria Nilza Rodrigues dos 
Santos, 57 anos, e Osvaldo 
Pinto da Silva, 100 anos, 
conhecido como Paraná, 
ganha mais um momento 
marcante: um ensaio foto-
gráfico de pré-casamento. 

Nilza e Paraná são pa-
cientes da Casa de Saúde 
Santa Izabel (CSSI) - unida-
de da Fundação Hospitalar 
do Estado de Minas Gerais 
(Fhemig) localizada em 
Betim - há quase 18 anos e 
tiveram seu relacionamento 
oficializado com um noiva-
do, no final do ano passado, 
durante o centésimo aniver-
sário do seu Osvaldo.

Sensibilizados e encan-
tados com a história, os 
fotógrafos Gilmara Santos 
e Luiz Maia quiseram re-
gistrar o amor do casal com 
um ensaio fotográfico.

“Quando aconteceu o 
noivado, houve uma reper-
cussão muito positiva na 
mídia e nas redes sociais 
com a divulgação da histó-
ria de amor deles. Depois 

disso, os fotógrafos procu-
raram o Serviço Social da 
nossa unidade oferecen-
do o serviço fotográfico 
para registrar o casamento. 
Como a data do casamento 
estava indefinida, surgiu a 
ideia de fazer um ensaio 
de pré-casamento”, conta a 
assistente social, Ana Pau-
la de Oliveira Anacleto.

Os preparativos conta-
ram com a colaboração de 
vários profissionais da casa 
de saúde. “A psicóloga 
da Casa de Saúde Santa 
Izabel, Débora Tolentino, 
elaborou os figurinos dos 
noivos e a equipe de en-
fermagem e os cuidadores 
ficaram responsáveis pela 
preparação deles no dia.

A noiva recebeu, ainda, 
uma produção especial com 
cabelo e maquiagem ofere-
cidos por uma maquiadora 
profissional. Eles estavam 
ansiosos e muito felizes”, 
lembra a assistente social. 

A data foi agendada 
um pouco antes do Dia 
dos Namorados, celebrado 
nesta quarta-feira (12/6) 
em todo o Brasil, para 

aproveitar o clima român-
tico da época.

“As fotos foram feitas 
na Estância da Lagoa, que 
é um espaço para eventos 
localizado em Betim, na Re-
gião Metropolitana de Belo 
Horizonte, próximo à unidade 
de saúde.  É um ambiente 
acolhedor e tranquilo, com 
lindos jardins e bosques. A 
proprietária nos disponibilizou 
o espaço e foi muito receptiva 
e atenciosa conosco”, elogia 
Ana Paula.

“Foi muito bonito de ver. 
A equipe que arrumou o 
casal pensou em todos de-
talhes. O seu Paraná foi 
super fofo com a dona Nilza. 
Mesmo com algumas dificul-
dades para locomoção, eles 
se divertiram muito e não 
reclamaram em momento 
algum. Foi um dia muito es-

pecial, um trabalho gostoso 
de fazer e que nos deixou 
muito felizes. Agora estamos 
tentando um patrocínio para 
imprimir as fotos”, afirma a 
fotógrafa Gilmara Santos. 

Ana Paula explica que 
foi uma experiência bem 
diferente para eles. “No início 
do ensaio eles ficaram um 
pouco tímidos, mas depois 
criaram uma conexão incrí-
vel com os fotógrafos, que 
garantiram lindos registros”.

Os noivos, é claro, apro-
varam. “Gostei do lugar, 
ficou muito bacana, as pes-
soas que me viram na in-
ternet falaram que eu fiquei 
muito bonita”, afirma, feliz, 
Maria Nilza. Paraná, é claro, 
não perde a oportunidade 
de elogiar a noiva “Achei as 
fotos muito bonitas e a Nilza 
ficou linda”. 

Por Luiz Carlos Amorim

O inverno está chegan-
do e uma saudadezi¬nha, 
escondida, insiste em 
levantar a voz. Saudade-
zinha doída, vem me lem-
brar, atrevida, que amor 
a gente não esquece. 
Que cada carinho é um 
carinho, que cada ternura 
é só uma, que amor não 
morre jamais. 

Saudadezinha com-
panheira, vem me dizer, 
no ouvido, que preci-
so de você. Porque eu 
gosto de você. Sei que 
já disse isso, mas eu 
gosto de você. Junto de 
você, gosto do frio que 
aconchega e gosto da 
chuva lá fora, a ninar 
nosso adormecer. 

E gosto do seu sorri-
so. Seu sorriso é minha 
casa, o meu mundo, é 
o meu tudo. É minha 
luz, porto seguro, o meu 
horizonte, infinito. Seu 
sorriso é minha vida. 

Seu sorriso é boa vinda, 
é ternura aconchegante, é 
calor que me aquece. Seu 
sorriso é primavera, que se 
espalha por seu rosto e sorri 
a sua boca e sorri o seu 
olhar e sorri seu coração e 
sorri a sua alma... 

Ah, o seu sorriso... 
seu sorriso é minha bús-
sola, é meu ponto de par-
tida e meu ponto de che-
gada... Como vou fazer 
poesia, se o seu sorriso 
tão meigo é o verso mais 

bonito que jamais vou 
escrever? Minha poesia 
é você. Pra que então, 
escrevê-la? Fiz-me po-
eta em você, poeta em 
seu amor... Vem comigo, 
minha musa, vem morar 
no meu poema... 

Este poema, seus 
olhos, imenso poema de 
amor. Vejo nós dois es-
pelhados, nestes gran-
des lagos castanhos e 
cristalinos. Navegamos 
mansamente, nas sere-
nas águas claras, cheias 
de luz e poesia. É nossa 
grande viagem, percor-
rendo os caminhos que 
nos levarão de encontro 
à descoberta de nós. 

Então vem e afugen-
ta a saudade vadia, que 
passeia insistente, pelo 
fundo dos meus olhos. 
Vem mandar embora 
essa saudade que brin-
ca com a tristeza que 
transcende o meu olhar, 
tentando invadir meu 
coração para matar to-
das as flores que você 
desabrochou em mim... 

Quero-te aqui, ter-
nura que me aquece, 
carinho que embriaga, 
amor que faz viver. Pra 
que falar do inverno, de 
solidão, de saudade, se 
a tua presença me traz, 
num dos dias mais frios, 
o calor de um verão ple-
no e brilhante? 

E desabrocham as 
flores em nosso peque-
no jardim...

“Poema”

Fotos: Gilmara Santos e Luiz Maia
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Projeto Nascentes Criativas 
promove ações culturais 

gratuitas no interior de Minas

Com o objetivo de pro-
mover o desenvolvimento 
e as expressões culturais 
do município de Itamonte e 
região, no interior de Minas 
Gerais, o projeto Nascentes 
Criativas anuncia uma série 
de ações gratuitas e abertas 
ao público a partir do mês 
de maio. 

Tendo a cultura como 
ferramenta, a proposta in-
tegra diversas linguagens 
como a música, o cinema, 
a literatura, as artes cêni-
cas, o artesanato, e as no-
vas mídias, ofertando ao 
público ações de resgate 
das tradições culturais, con-
scientização ambiental e 
a ampliação do acesso à 
educação de qualidade por 
meio de cursos, oficinas, e 
laboratórios criativos de for-
mação, pesquisa e desen-
volvimento de habilidades 
criativas. 

O projeto inicia com as 
ações dos programas: “Brin-
car”, que promove oficinas 
artísticas, atividades lúdi-
cas e a educação patrimo-
nial para crianças da roça, 
visando valorizar a sus-
tentabilidade e as tradições 
locais e estimular a so-
cialização e a cooperação 
entre elas; ‘Mulheres Rurais 
da Montanha’, que visa 

valorizar, proteger, difundir 
e salvaguardar os “saberes 
e fazeres da lã de ovelha”, 
conhecimento tradicional 
e de referência cultural do 
patrimônio imaterial em Ita-
monte (MG), impulsionando 
ainda a geração de trabalho 
e renda e promovendo a au-
tonomia econômica dessas 
mulheres; e do “Cinema na 
Montanha”, que busca levar 
ao interior, gratuitamente e 
aberta a todos os públicos, 
apresentações de filmes 
brasileiros. 

O “Brincar” terá três 
encontros semanais com 
oficinas de: teatro, musical-
ização, artes visuais, litera-
tura e brincadeiras diversas, 
voltada para crianças da 
Escola Municipal Bruno 
Fonseca Pinto, no bairro 
rural Campo Redondo, com-
preendendo a criança como 
importante ator social no de-
senvolvimento do território. 

Já a ação “Mulheres 
Rurais na Montanha” irá 
oferecer oficinas em te-
celagem com lã de ovel-
has, abordando a história 
do artesanato em lã e o 
trabalho diretamente com 
a matéria-prima desde o 
seu preparo, passando por 
processos da classifica-
ção, lavagem, secagem, 

cardagem, tingimento com 
pigmentos naturais e sus-
tentáveis, à confecção de 
peças artesanais diver-
sas,  além de informações 
sobre a comercialização 
dos produtos, para que o 
aprendizado se transforme 
em alternativa de geração 
de renda para a família. 
Como forma de estímulo e 
incentivo serão concedidas 
bolsas de pesquisa e cria-
ção para que as mulheres 
da comunidade do bairro 
rural do Campo Redondo 
e adjacentes da cidade de 
Itamonte, possam realizar o 
percurso formativo. As ativi-
dades são gratuitas e aber-
tas ao público e qualquer 
pessoa interessada em se 
juntar à cooperativa, pode 
se apresentar.  

Por fim, o “Cinema na 
Montanha” conta com pro-
gramação no mês de junho, 
com 3 exibições: nos Cam-
pos Elíseos, em Itamonte, no 
Anfiteatro do Campo Redon-
do e na praça Nossa Sen-
hora Aparecida, em Passa 
Quatro, nos dias 14, 15 e 16 
de junho, respectivamente, 
a partir das 18h. O objetivo 
desta ação é realizar sessões 
de cineclube itinerante, com 
filmes nacionais, em cidades 
pequenas, onde verificou-se 

o desaparecimento de salas 
de cinema. 

 De acordo com Patrícia 
Rodrigues, Produtora Exec-
utiva do projeto, o Nascentes 
Criativas surgiu nas mon-
tanhas das Terras Altas da 
Mantiqueira, impulsionado 
pelo anseio de profissionais 
criativos deste fértil território 
em transformar a realidade 
em que vivem, a fim de 
contribuir para a construção 
de um mundo melhor para 
esta e as futuras gerações. 
“Nosso objetivo é incentivar 
a formação artística, as no-
vas economias e a cultural 
local, além de contribuir para 
facilitar, a todos, os meios 
para o livre acesso à cul-
tura, o pleno exercício dos 
direitos culturais, e o desen-
volvimento da consciência 
cidadã”, ressalta ela. 

O Projeto Nascentes 
Criativas é uma realização 
do Centro Comunitário Ru-
ral do Campo Redondo e 
Ministério da Cultura, com 
patrocínio da Valgroup por 
meio da Lei Federal de 
Incentivo à Cultura e apoio 
das Prefeituras de Itamonte, 
de Passa Quatro e do Ponto 
de Cultura VAV.  Mais in-
formações sobre o projeto 
podem ser acessadas em 
https://camporedondo.org/.

Novo livro “Assassinato da Madame” 
de Gilmar Batista: Lançamento na 
Biblioteca Municipal de Varginha

Os amantes da literatura 
têm um compromisso mar-
cado para o dia 5 de julho às 
19h na Biblioteca Municipal 
de Varginha. O aclamado 
autor Gilmar Batista está 
prestes a lançar seu mais re-
cente romance, “Assassinato 
da Madame”, e promete uma 
noite repleta de emoção.

Após o sucesso de suas 
obras anteriores, Gilmar Ba-
tista retorna com uma tra-
ma envolvente que promete 
prender a atenção dos leito-
res desde a primeira página. 
Com uma narrativa habilmen-
te construída e personagens 

cativantes, “Assassinato da 
Madame” mergulha os leito-
res em um intrincado jogo de 
investigação e reviravoltas.

O evento de lançamento, 
que acontecerá na Bibliote-
ca Municipal de Varginha, 
oferecerá aos presentes a 
oportunidade única de co-
nhecer o autor, participar de 
uma sessão de autógrafos e 
mergulhar nos bastidores da 
criação literária. Além disso, 
os leitores terão a chance de 
adquirir uma cópia autografa-
da do livro e desfrutar de uma 
noite dedicada ao suspense e 
à literatura.
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Jovens de escolas mineiras podem se inscrever no 
concurso Abracopel até 1/7

Fale Agora nos estádios: Governo de 
Minas qualifica times de futebol no 
combate à violência contra mulher

Foto: Pedro Chimicatti / Sedese-MG

Conscientizar crianças e 
adolescentes sobre os ris-
cos de acidentes de origem 
elétrica e criar multiplicado-
res para disseminar o tema 
na sociedade. Essas são as 
diretrizes da 13ª edição do 
Concurso Nacional Abraco-
pel de Redação, Desenho 
e Vídeo - Etapa Regional 
da Associação Brasileira 
de Conscientização para 
os Perigos da Eletricidade 
(Abracopel). As inscrições 
podem ser feitas por jovens 
de todo o país até 1/7.

Podem participar insti-

tuições públicas e privadas 
e alunos matriculados re-
gularmente, com idades de 
6 a 18 anos. Nesta edição, 
o tema das produções será 
“Eletricidade com Seguran-
ça”. Mais informações no 
site da Abracopel. No ano 
passado, a organização da 
Associação recebeu a inscri-
ção de 13.721 participantes 
de 324 escolas, localizadas 
em 20 estados de todas as 
regiões do país.

Lauro Cesar Cota, técni-
co de Segurança da Cemig, 
enfatiza a importância da 

segurança no uso da ener-
gia elétrica como um valor 
inegociável para a empresa, 
e destaca a parceria com a 
entidade como um meio de 
disseminar esse valor entre 
a sociedade.

“O sucesso dessa par-
ceria está na capacidade 
de envolver crianças e jo-
vens, permitindo que eles 
compreendam os riscos 
associados ao uso da ener-
gia elétrica e aprendam a 
controlá-los.  Dessa forma, 
essa conscientização sobre 
os perigos elétricos é fun-

damental para garantir um 
futuro sem acidentes e os 
impactos sociais negativos 
que eles podem acarretar”, 
avalia o especialista.

Para Lauro Cota, a im-
portância desta iniciativa 
reside na habilidade de 
engajar crianças e jovens, 
permitindo que compreen-
dam os riscos e aprendam 
a controlar os perigos as-
sociados ao uso da energia 
elétrica, visando assegurar 
um futuro com uma socie-
dade mais consciente sobre 
os perigos da eletricidade 

e com menos acidentes de 
origens elétricos.

A Cemig é a única dis-
tribuidora de energia que 
participou de todas as suas 
edições, nas quais os alunos 
e professores das escolas 
mineiras têm se destacado.

Premiação
Os vencedores de cada 

categoria serão premiados 
conforme abaixo:

Primeiro lugar
Aluno: Um tablet, troféu 

e certificado impresso.
Professor: Um tablet, tro-

féu e certificado impresso.
Escola: Troféu e certifi-

cado impresso.

Segundo ao vigésimo 
lugares

Alunos: medalha de 
menção honrosa, certifica-
do on-line

Professores: medalha 
de menção honrosa, certifi-
cado on-line

Escolas: certificado on-
line

Mais informações sobre 
o concurso podem ser obti-
das no site da Abracopel.

Seja em campo, seja nas 
arquibancadas, o ambiente 
do futebol pode ser hostil 
às mulheres, sujeitas a dife-
rentes formas de violência. 
Para dar um basta a esta 
normalização histórica de 
crimes contra a mulher, o 
Governo de Minas, por meio 
da Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Social de 
Minas Gerais (Sedese-MG), 
está levando o Protocolo 
Fale Agora para estádios e 
clubes mineiros.

O Fale Agora é uma das 
políticas do Estado de enfren-
tamento à violência contra a 
mulher em espaços de lazer e 
turismo em Minas. O progra-
ma capacita, treina e educa 
cidadãos e estabelecimentos 
para que possam prevenir a 
violência sexual e acolher as 
vítimas, fazendo o encami-
nhamento correto para a rede 
pública de atendimento.

Ao longo do mês de maio, 
a Sedese-MG promoveu ca-
pacitações com funcionários 
da Arena MRV, com a equipe 
feminina do Atlético-MG e 

com a base masculina do 
América-MG. De acordo com 
Maíra Fernandes, superin-
tendente de Articulação de 
Políticas dos Direitos das 
Mulheres da Sedese-MG, 
o trabalho resume os três 
eixos de capacitação do Fale 
Agora.

“O primeiro deles é tra-
balhar com a base mas-
culina dos clubes, levando 
os atletas a refletir sobre 
comportamentos violentos 
e promovendo uma mas-
culinidade mais saudável. 
O segundo, com as atletas 
femininas, discute o machis-
mo no futebol, para que elas 
se tornem multiplicadoras do 
protocolo. E o último eixo é 
a capacitação com funcio-
nários e colaboradores dos 
estádios”, explica.

Arena moderna e prepa-
rada

A Arena MRV é estádio 
o mais novo de Minas Ge-
rais e, além de moderno 
em termos estruturais e 
tecnológicos, a casa dos 

atleticanos recebeu um es-
paço dedicado ao Protocolo 
Fale Agora.

Torcedoras vítimas de 
qualquer tipo de violência 
serão amparadas por uma 
equipe treinada e encon-
trarão abrigo em uma sala 
reservada para estes casos, 
onde serão acolhidas e 
encaminhadas para atendi-
mento médico e/ou registro 
de ocorrência.

“A parceria com a Arena 
é muito importante, já que 
todo este trabalho vai ajudar 
a prevenir a violência sexual 
e, caso ocorra algo neste 
sentido, os profissionais que 
aqui trabalham vão estar 
capacitados para acolher 
esta mulher”, explica Soraya 
Romina, subsecretária de 
Política dos Direitos das 
Mulheres da Sedese-MG.

 Uma das funcionárias 
do estádio a passar pela ca-
pacitação foi Camila Sales. 
Depois do treinamento, ela 
disse estar mais segura para 
lidar com eventuais casos 
de violência. “Aprendemos 

bastante sobre como tratar 
esses casos, e temos um 
direcionamento e um local 
para levar essas mulheres. 
Vamos levar o que apren-
demos para nossa vida 
pessoal”, afirma.

Atletas e cidadãos
Durante o treinamento 

para o Protocolo Fale Ago-
ra, a Sedese-MG também 
promove um momento de 
letramento para as equipes. 
“A gente ouve as histórias, 
e vemos que não acontece 
só com a gente. Acontece 
com todas as meninas e com 
todas as mulheres”.

O relato é de Thuany 
Siridakis, apaixonada por 
futebol. Com 24 anos de ida-
de, ela é meio-campista das 
Vingadoras, time feminino 
profissional do Atlético-MG.

O desabafo da jogadora 
sobre as histórias de vio-
lência sofridas por colegas 
transformou esse momento 
de conversa em uma opor-
tunidade de aprendizado 
sobre como evitar novos 

casos do tipo.
“Essa conversa deve 

ser colocada em prática 
em todos os esportes. Nem 
sempre sabemos a quem 
recorrer, e essa reunião nos 
deu um norte sobre o que 
fazer quando presenciamos 
ou sofremos violências”, 
explica Thuany.

A mesma dinâmica foi 
promovida com a equipe 
masculina da base do Améri-
ca-MG. O Coelhão, mascote 
do time, levou os atletas para 
uma conversa intimista, na 
qual os jogadores comparti-
lharam experiências e refleti-
ram sobre como a atitude de 
homens pode contribuir para 
a violência contra mulheres.

A ação contou com o apoio 
do Instituto Casa da Palavra, 
que promove diálogos entre 
homens sobre o exercício de 
suas masculinidades e as con-
sequências no laço social.

“A construção de atletas 
mais respeitosos serve para 
engrandecer o clube e dar 
mais confiança à sua torcida, 
às funcionárias e às joga-

doras”, garante o diretor do 
instituto, Yan Ballesteros.

Rafael Raul Barcelos, 
capitão da equipe, conta que 
o letramento “ajudou a ter um 
relacionamento melhor entre 
os colegas, os ensinamen-
tos foram importantes e nos 
mostraram como agir e, com 
certeza, isso vai nos fortalecer 
como pessoas e como time”.

Próximas rodadas
O Protocolo Fale agora foi 

lançado em 2023. A parceria 
com bares e restaurantes 
levou a capacitação para os 
donos e funcionários dos es-
tabelecimentos, se estendeu 
para blocos do Carnaval da 
Liberdade de 2024 e, agora, 
está em curso junto aos clu-
bes mineiros.

A intenção é continuar 
o trabalho nas próximas 
semanas, alcançando novos 
atletas, estádios e times de 
Minas Gerais. Além disso, 
o Protocolo Fale Agora está 
disponível para os clubes 
e associações que se inte-
ressarem.


